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Ressalta uma grande variedade, sem hipó-
tese de homogeneização.

Através de dados sobre alguns dos 
jogadores de futebol mais internacionais, 
segue-se a análise de uma interessante ana-
logia entre cidades globais e “clubes glo-
bais” em “Porque todos os ‘rebeldes’ falam 
português?…”, de Carmen Rial. A autora 
resgata Freyre para refletir sobre a imagem 
idealizada destes jogadores da América do 
Sul, e destaca que a Europa apresenta uma 
diversidade de construções retóricas de raça 
e origem étnica, retomando a necessidade 
de refletir sobre as configurações destes dis-
cursos, trazendo a mobilidade para a equa-
ção. As viagens destes jogadores realçam a 
mobilidade social – a viagem como desloca-
ção geográfica e na hierarquia social (com 
Lévi-Strauss).

José Mapril, em “ ‘Os novos VIP’: polí-
ticas de mobilidade, emigração e nação 
no Bangladesh contemporâneo”, detém-se 
num assunto pouco abordado na área das 
migrações – é que às vezes são os Estados 
que promovem a emigração. Mapril foi atrás 
dessa história no Bangladesh, seguindo os 
discursos políticos e institucionais para 
analisar o contexto em causa. O objetivo 
é acrescentar a emigração às demais preo-
cupações da governamentalidade, uma vez 
que, como neste caso, foi mesmo institucio-
nalizada uma indústria de exportação de 
mão de obra, que acaba por ser o garante 

da desejada “modernidade” no Bangladesh 
e que faz destes emigrantes os novos VIP.

O último capítulo equaciona a mobili-
dade através da análise da fundação de uma 
Igreja. “Circunscrição moral: mobilidade, 
diáspora e configurações doutrinais na 
Igreja Tokoísta (Angola)”, de Ruy Blanes, 
leva-nos a conhecer o processo de cresci-
mento da Igreja em causa. Este é um pro-
cesso que depende da mobilidade dos seus 
principais representantes. Religião e migra-
ções são aqui cruzadas com a ajuda das 
políticas estatais. Sem falar de poder nem 
de controlo, é a mobilidade no seu estatuto 
conceptual contemporâneo que permite 
cruzar dinâmicas culturais distintas.

Nesta coletânea, quando a mobilidade 
aparece como parte do método de pesquisa, 
os artigos resultam mais seguros; quando 
a mobilidade surge como possibilidade 
interpretativa, provocam uma sensação de 
insegurança analítica. É possível que esta 
situação ocorra justamente porque a mobi-
lidade atravessa uma recomposição concep-
tual e porque a sua história é dificilmente 
abarcável seguindo apenas uma disciplina 
de cada vez. A mobilidade e suas dimen-
sões, como exemplifica bem este livro, 
requer interdisciplinaridade.
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Epidemias e pestes são o fio condutor das 
reflexões que compõem este trabalho cole-
tivo, resultado do encontro realizado em 
Tucson, Arizona (EUA), em setembro de 
2007, entre antropólogos e outros investiga-
dores que trabalham sobre questões sociais 
da saúde. Trata-se de um conjunto de artigos 
sobre doenças tão diferentes como a gripe 
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de 1918, a gripe aviária, o kuru (um tipo 
de encefalopatia), o VIH-SIDA, a febre-ama-
rela, a malária, o dengue, e em lugares tão 
diversos como o Brasil, os EUA, Gibraltar, 
o México, a Papua Nova Guiné, a Nova 
Zelândia, o Vietname, etc. Este conjunto 
de materiais problematiza a articulação 
entre as escalas internacional, nacional e 
local na abordagem às epidemias, revelando 
a fragmentação e desigualdade subjacentes 
à “globalização da ecologia das doenças”. 
Não apresenta, no entanto, casos do conti-
nente africano, terreno de vários trabalhos 
das ciências sociais sobre medicina e saúde, 
nomeadamente sobre VIH-SIDA, alguns 
com uma abordagem transdisciplinar. Esta 
ausência é, de resto, reconhecida no capí-
tulo introdutório; contudo, é explicada pela 
intenção de reunir em Tucson propostas 
inovadoras de abordagem às epidemias e 
não trabalhos específicos representativos de 
doenças ou áreas geográficas. Interrogamo-
-nos se não existem trabalhos inovadores 
sobre o contexto africano…

Epidemias e doenças infeciosas sur-
gem como uma temática candente para as 
“angústias epidemiológicas” do século XXI, 
ante a publicitação de infeções emergentes 
e reemergentes, bactérias resistentes, vírus 
lentos, pandemias iminentes. Este livro 
pretende tornar visíveis os desafios que se 
colocam à abordagem antropológica num 
ambiente de ameaças globais, contribuindo 
para o debate da relação da antropologia 
com a epidemiologia e a saúde pública, no 
contexto das políticas internacionais de 
saúde. Enfatiza ainda a pertinência de uma 
perspetiva abrangente sobre as epidemias, 
sugerindo a importância da antropologia 
no afinamento de estratégias de interven-
ção em saúde pública que integrem as ações 
desenvolvidas pelas comunidades, a partir 
das suas perceções e conceções sobre as 
doenças.

A diversidade de casos históricos e etno-
gráficos sustenta a intenção manifesta desta 

coletânea de constituir uma contracorrente 
à “balcanização do pensamento académico 
e às divisões na antropologia” (p. 2). Sem 
terem sido produzidos em articulação uns 
com os outros ou em diálogo comparativo 
conjunto, constituem um todo coerente, 
mostrando as possibilidades de convergên-
cia de abordagens e metodologias diversas.

Esta colectânea defende a cooperação 
entre os diversos ramos da antropologia e 
constitui um exemplo da sua importância 
para uma “perspetiva alargada da humani-
dade” (p. 2), num mundo de especializações 
que, por vezes, não dão conta da multiplici-
dade e da diversidade. Mostra ainda a pos-
sibilidade de a antropologia se reinventar, 
repensando instrumentos analíticos e meto-
dologias de acordo com os desafios que se 
lhe colocam no terreno e apresentando-se 
com um potencial de intervenção, nomea-
damente através do trabalho etnográfico.

Este trabalho conjunto reflete sobre a 
complexidade das epidemias e das pestes, 
enfatizando a multiplicidade de significa-
dos (com os seus ecos do passado e dinâmi-
cas históricas) que lhes são atribuídos pelos 
atores envolvidos, nomeadamente aqueles 
que decorrem de experiências pessoais e 
localizadas dos indivíduos e das comunida-
des. Transversal ao conjunto dos trabalhos 
é também a crítica à tendência para abordar 
as epidemias como acontecimentos únicos 
e demarcados no espaço e no tempo; uma 
espécie de “acidentes epidemiológicos”. 
Realçam, em alternativa, a importância de 
compreendê-las como fenómenos múltiplos 
e confluentes, com repercussões no futuro 
dos indivíduos e das comunidades que 
afetam. O enquadramento e a contextua-
lização das doenças enquanto fenómenos 
social, política, económica e historicamente 
determinados são noções chave neste livro. 
Esta perspetiva surge quase como uma epis-
temologia, na medida em que condiciona 
as questões colocadas na abordagem aos 
problemas da saúde e o que se considera 
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relevante para a compreensão das questões 
epidemiológicas.

Nesta lógica de diversidade e multipli-
cidade, realça-se a importância da diversi-
ficação de metodologias na abordagem às 
epidemias, articulando métodos quantita-
tivos e qualitativos. As epidemias não são 
redutíveis aos números das estatísticas. 
Compreendem escolhas pessoais, comporta-
mentos individuais inscritos em redes sociais 
intrincadas, contextos históricos, culturais, 
económicos, políticos; mas também emo-
ções, cruzando-se e confundindo-se com os 
“ciclos de vergonha e culpa, discursos estig-
matizantes, isolamento dos doentes, medo 
do contágio e cenários de fim do mundo” 
(p. 4) associados às “pestes”.

Num contexto de diversidade e desi-
gualdade, compreendido na convergência 
epidemiológica global, Plagues and Epidemics 
coloca(-nos) diversas interrogações: quem 
define as epidemias e com que critérios? 
Como são descartadas outras explicações e 
como interagem modelos explicativos diver-
sos? Quais os processos subjacentes ao esta-
belecimento de explicações consensuais? 
Nestas explicações carregadas de significa-
dos, como se cruzam instituições e organis-
mos governamentais, globais e locais com o 
quotidiano dos indivíduos?

Referindo-se à problemática dos proces-
sos da definição das epidemias, bem como 
às experiências pessoais e comunitárias das 
doenças e seus condicionalismos, este livro 
apresenta-se como um contributo para o 
desenvolvimento de teorização e análise 
sobre a problemática das doenças infecio-
sas emergentes, na antropologia. Como 
fica dito na introdução, identifica-se, em 
certa medida, com as propostas da antro-
pologia das doenças infeciosas introduzida 
por Marcia Inhorn e Peter Brown, no início 
da década de 90 do século XX, empenhada 
numa abordagem holista que aproveitasse 
os enquadramentos teóricos da antropo-
logia em geral. Mas oferece, igualmente, 

vias de diálogo e comparação com traba-
lhos da epidemiologia e da antropologia 
médica anglófonas, que desenvolvem uma 
perspetiva crítica à epidemiologia, alguns 
dos quais são referidos ao longo deste livro. 
Contudo, este diálogo não é explicitado, 
deixando também de fora as propostas ana-
líticas da epidemiologia crítica e da medi-
cina social, avançadas por investigadores da 
América Latina (a contribuição de Arachu 
Castro, Yasmin Khawja e James Johnston, 
neste livro, é um exemplo concreto desta 
afinidade), o que levanta questões sobre os 
limites da “desbalcanização” proposta neste 
livro, ditados, entre outros fatores, pela 
reduzida visibilidade dos trabalhos produ-
zidos em línguas que não o inglês, mas tam-
bém sobre as tendências dominantes dentro 
da antropologia e o que as determina, bem 
como sobre divergências teóricas, potencial-
mente suscitadas pela epidemiologia crítica, 
de inspiração marxista.

A complexificação das noções de epide-
mia e peste encontra enquadramento con-
ceptual nas noções de sindemia (syndemic) 
e ecossindemia (ecosyndemic), presentes ao 
longo deste livro. Trata-se de conceitos for-
jados na antropologia médica por Merrill 
Singer, cuja contribuição nesta coletânea 
passa por uma síntese sobre as potenciali-
dades da sua operacionalização, referindo a 
sua difusão para a epidemiologia e a saúde 
pública (palavras de Singer, p. 25). O con-
ceito de sindemia é, de resto, reconhecido 
pela epidemiologia (veja-se, por exemplo, 
o trabalho de Francisco Inácio Bastos, de 
2006, AIDS na Terceira Década, publicado 
pela Fiocruz) como a súmula das sinergias 
entre fatores sociais, políticos, económicos, 
ambientais e ação humana, determinantes 
para a saúde das populações.

O enquadramento na antropologia 
médica, bem como a ênfase dada nesta 
coletânea às desigualdades sociais, à dimen-
são política e às experiências individuais 
e coletivas das epidemias justificaria uma 
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articulação – ainda que crítica ou alterna-
tiva e apresentando-se como “um passo em 
frente” – com os conceitos de “violência 
estrutural” e de “sofrimento social” desen-
volvidos por Paul Farmer (cujos trabalhos 
são mencionados neste livro), Veena Das, 
Arthur Kleinman e outros. Estes concei-
tos remetem não só para o peso das desi-
gualdades sociais e das relações de poder 
na saúde dos indivíduos e das comunida-
des, mas também para os mecanismos de 
desigualdade e opressão consolidados ao 
longo de processos históricos seculares e 
incorporados no quotidiano daqueles que 
vivem em contextos de pobreza e privação, 

influenciando a distribuição das doenças 
infeciosas, bem como as respostas institu-
cionais, comunitárias e pessoais a estas.

Plagues and Epidemics é uma coletâ-
nea coerente e aliciante, com momentos 
empolgantes de etnografia, que dão corpo e 
emoções às epidemias de hoje e de ontem, 
mostrando a variação caleidoscópica que 
compõe a nossa condição de humanos, num 
mundo dominado por metáforas de risco e 
ameaças.

Mónica Saavedra
CRIA-IUL, Portugal
maamsaa@gmail.com
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Para conseguir pôr em diálogo as duas 
recém-publicadas monografias de Roberto 
Beneduce, é necessário considerar o percurso 
académico do autor. Psiquiatra e psicotera-
peuta de formação, Beneduce começou em 
1988 a desenvolver pesquisa no Mali sobre 
os sistemas terapêuticos locais, trabalhando 
ao lado de curandeiros como investigador e 
aprendiz. O diálogo constante entre saberes 

diferentes, o da biomedicina, de um lado, e 
do outro as práticas de cura que Beneduce 
ia frequentando, antes no Mali e depois 
nos Camarões, torna-se o elemento de dis-
tinção do centro de apoio psicológico para 
imigrantes e refugiados que ele funda em 
Turim em 1996, o Centro Frantz Fanon. 
Continua ao mesmo tempo o trabalho 
clínico e a investigação, indagando a rela-
ção complexa entre sofrimento, memória, 
violência, práticas terapêuticas e retóricas 
humanitárias.

Editadas ambas em 2010, as publicações 
que decidi apresentar nesta recensão espe-
lham as duas almas de Beneduce. No pri-
meiro dos dois livros, Archeologie del Trauma, 
fala mais o terapeuta, as suas dúvidas e 
inquietações face a dores, feridas e memó-
rias impossíveis de reduzir ao perímetro 
estreito de um único conceito: o de trauma. 
Roberto Beneduce interroga aqui modelos 
e categorias que, no seio de retóricas huma-
nitárias e do saber psiquiátrico, ignoram 
muitas vezes as diferenças, as responsabi-
lidades, as dimensões político-económicas 
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